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ESTUDOS COMPROVAM BENEFÍCIOS DA
VACINAÇÃO SEM AGULHA EM SUÍNOS

A redução do estresse, da dor e de ocorrências
deenfermidadespormeiodeprocessosefetivosde
vacinação ganha cada vez mais a atenção da sui-
nocultura. Nos últimos anos, a aplicação intra-
dérmica tem ganhado força no sistema produtivo
por não fazer o uso de agulhas e reduzir o risco de
transmissão de doenças, danos a carcaças com
abcessos,perdascomagulhasquequebrameaci-
dentes com operadores durante o procedimento.
Filipe Dalla Costa, embaixador e coordenador

deBem-estar Animal naMSDSaúdeAnimal, res-
saltaqueestudoscientíficos sugeremqueavia in-
tradérmica semagulha contribui paraummelhor
níveldebem-estarduranteomanejodevacinação
eumarecuperaçãomais rápidaassociadaà redu-
ção do estresse. Portanto, complementa Filipe, a
reduçãodaexpressãode comportamentos indica-
tivos de dor e sofrimento após o manejo vacinal,
associado à efetiva resposta imune dos animais,
reforçaaevoluçãodosistemaparaavacinaçãosem
agulha, melhorando o bem-estar animal e a sus-
tentabilidade da cadeia produtiva.
O Sistema IDAL, que chegou ao mercado em

2016,éreferênciadetecnologiaqueeliminououso
deagulhasnavacinaçãodesuínos e revolucionou
a imunização contra importantes doenças que
ocorrem na suinocultura mundial. Lançado pela
MSD Saúde Animal, o dispositivo permite a apli-
cação da vacina em baixa dosagem na pele e sob
pressãocontrolada,garantindosegurançaemenos
estresse para os animais, bemcomomaior conve-
niência e eficiência aos produtores. No Brasil, já
foramvacinados25milhõesdeanimaiscomIDAL,
e os números tendema crescer devido aos benefí-
cios do sistema. Em estudos a campo, conforme

trazumapublicaçãode2020, foi comprovadoque
a frequência de suínos que apresentaram tentati-
vas de retirada nomomento da injeção foi signifi-
cativamente menor com o processo realizado via
IDAL (7%vs. 39%). E a frequência de vocalizações
agudas também foi menor com os grupos que re-
ceberam a dose via dispositivo (7% vs. 32%).
AAgropecuáriaCarboni, localizadaemVideira,

emSantaCatarina,éexemplodepropriedadeadep-
taaoSistemaIDALedestacaasmelhoriasobtidas
com a adesão da tecnologia há três anos: nesse
período,oíndicedemortalidadecaiu2%,amelhoria
da conversão alimentar foi de 12% e o Índice Para
Pneumonia (IPP) ficou abaixo de 0.50%, entre ou-
tros indicadores.
“Sou um apreciador e defensor de IDAL, que

chegou para reforçar o bem-estar animal e a pro-
dutividade.Oleitãoservacinadosemagulhaenão
ter febre, não ficar dolorido de duas a três horas,
oqueodeixavasemmamar, trazresultadosmuito
bons. O animal fica ativo depois da imunização
intradérmica; a tecnologia é o caminho”, afirma
Cézar Augusto Stefanes, gerente de suinocultura
da Agropecuária Carboni.
Napropriedade,33milanimaissãovacinados

pormês com IDAL. “Não abrimosmãopor todos
os seus resultados, de conversão alimentar e da
partesanitária.Semprefaloqueosuínoquemor-
reunãoéoproblema,esimosque ficamdoentes
e não respondem ao seu potencial genético e
reprodutivo, e o dispositivo da MSD Saúde Ani-
mal auxilia justamente a sanidade do plantel,
inclusive mantendo a cobertura para animais
mais velhos. É uma tecnologia que se paga e
que nos ajuda”, pontua o gestor.
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RAR LANÇA PRODUTOS COM
SELO DE BEM-ESTAR ANIMAL

Os produtos da RAR que utilizam 100% o leite
produzido na fazenda da empresa, passam a ter
umselodebem-estaranimal emitidopela Integral
Certificações-umadasmaisreconhecidasempre-
sas de programas de certificação no Brasil. Após
umaminuciosaauditoriaerastreabilidadedoleite,
desde a captação damatéria prima até o proces-
samento final, foi emitida a certificação e com isso
ocremede leite emanteigaRAR,passarãoaexibir
o selo nos rótulos.
“Essa conquista reforça o nosso compromisso

emgarantirqualidadeecuidadoemtodasasetapas
deprodução,priorizandoobem-estardosanimais
envolvidos emnossa cadeia produtiva”, enfatiza o
CEOdaRAR,SergioMartinsBarbosa,aocomentar
que todos os colaboradores têm como missão o
respeito aos animais e à natureza.
AfazendadaRARrecebeurecentementeames-

macertificaçãodebem-estaranimal, destacando-
se como a primeira do sul do país a alcançar esse
reconhecimento. Agora estamos emumnovomo-
mentoecomemoramosachegadadoseloaosnos-
sosprodutos”,afirmaSérgioBarbosa.Apósotempo
dematuração necessário, o Gran Formaggio, pri-
meiro queĳo tipo grana produzido fora da Itália, e
o parmesão RAR também exibirão o selo em suas
embalagens.

Sobre a certificação

Para receberacertificação,aRARtevequepas-
sar por uma criteriosa avaliação. Através do pro-
tocolodecertificaçãodedomínioegestãodaIntegral
Certificações, o órgão certificador que faz o papel

da terceira parte efetua a auditoria e a verificação
do cumprimento dos requisitos para então reco-
mendar a concessão do selo A RAR atendeu inte-
gralmenteaoscritériosqueforamavaliados.Opro-
gramadecertificaçãofoidesenvolvidobaseadonas
normas da Organização Mundial de Saúde, bem
comoempesquisasdesenvolvidasporUniversida-
deseInstituiçõesnacionaiseinternacionais,adap-
tadas para a realidade da pecuária brasileira. A
certificação de terceira parte é importante para
trazer garantias e informações independentes ao
consumidor quanto a origem e rastreabilidade do
alimento.
ARAR foi idealizadaporRaulAnselmoRandon

na década de 1970, com origem na fruticultura,
especialmente o cultivo e a exportação de maçã.
Atualmente é uma dasmaiores produtoras e co-
mercializadoras da fruta no Brasil. Já em 1990 a
empresamontouaprimeira fábricadequeĳoTipo
GranaforadaItália,comamarcaGranFormaggio.
O portfólio possui uma linha de importados com-
posta por queĳos e acetos italianos, charcutaria
italiana e espanhola, além de azeites de oliva chi-
lenos.Apartedederivadoséconstituídaporcreme
deleitepasteurizado,manteigaequeĳoparmesão.
A empresa, com sede em Vacaria (RS), ainda

contacomlinhade31vinhoseespumantes,sendo
18 rótulos de produção Nacional e 13 rótulos im-
portadosda ItáliaedaArgentina, frutodaparceria
comavinícolaMASI.ARARtambémproduzazeite
de oliva extravirgem de alta qualidade e vinagre
orgânico demaçã. Esses e outros produtos coma
qualidadeRARpodemser encontradosna loja vir-
tual www.spacciorar.com.br.
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MANEJO INTEGRADO É
INDISPENSÁVEL PARA COMBATE

À CIGARRINHA-DO-MILHO

Quando o assunto é ataque de cigarri-
nha-do-milho, os especialistas são unâ-
nimes: não há apenas uma ação capaz
de combater a praga, que é verificada em
menoroumaiorgrauemtodososEstados
do país onde ocorre plantação de milho.
A cigarrinha tem potencial para compro-
meter até 70% da produtividade quando
não controlada, por isso o produtor pre-
cisa investir em um manejo integrado
paralidarcomoproblemaeevitarmaiores
perdas.
Segundo o pesquisador da Desafios

Agro, Germison Tomquelski, a expectati-
va do setor para a safrinha é de redução
daocorrência destapraga emgrandepar-
te do Brasil, já que o susto da safra pas-
sada incentivou os produtores a monito-
rarem mais atentamente cada etapa do
cultivo. “Além da contribuição natural do
clima – que nesta safra foi mais favorável
aomanejo e à cultura do que à cigarrinha
– os produtores investiram em cuidados
iniciais e um manejo integrado mais di-
versificado e complementar, com estra-
tégias comoa retiradadeplantas tigueras
demilhoeadiminuiçãodasáreasdemilho
verão em determinadas regiões. Outro

ponto que contribuiu fortemente para
este resultado é a crescente adoção de
ferramentas biológicas, que agregam efi-
ciência e segurança complementares ao
controle químico deste alvo”, explica.
Tomqueslski alerta que, mesmo que

se confirme uma incidência menor da ci-
garrinha, não é momento de relaxar. In-
vestirnaprevençãocontribuiparaamaior
produtividade e ajuda o produtor a segu-
rar as margens em um cenário marcado
por forte queda dos preços e, ao mesmo
tempo, alta desenfreada dos custos de
produção.
Dentro do manejo integrado de pragas

(MIP),aadoçãodocontrolebiológico junto
a defensivos químicos para o manejo de
cigarrinha tem crescido ano após ano e
o uso de produtos à base de fungos en-
tomopatogênicos temdemonstrado exce-
lentes resultados, com alta eficiência em
campo.
Outras boas práticas para combater a

cigarrinha são o tratamento de semente
paraproteger aplanta emsua fase inicial,
uma colheita adequada e o manejo da
cultura, sem excessos ou deficiências, e
o cuidado constante com as tigueras.

EM TEMPO
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NOVO FUNGICIDA

Zampro®

PARA
UMCICLO
COMPLETO DE
PROSPERIDADE.
UMA SOLUÇÃO ÚNICA
PARA A HORTICULTURA.

Conheça todo o potencial do novo parceiro
no manejode controle das doenças que
geram graves prejuízos,como a Requeima
na batata e tomate. O Zampro® é um
Fungicida multiculturas que proporciona
maior flexibilidadee praticidade de uso
em todo o ciclo do cultivo.

NOVO FUNGICIDA MULTICULTURAS
ZAM

PRO

®|NOVOFUNGICIDAMUL
TIC

UL
TU

RA
S
ZA

M
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O

® |

BASF naAgricultura.
Juntos pelo seuLegado.

ESTE PRODUTOÉ PERIGOSO ÀSAÚDE HUMANA,ANIMALE AOMEIOAMBIENTE. USO AGRÍCOLA.VENDASOB RECEITUÁRIO
AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS.

DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTEE SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS
NORÓTULO,NABULA E NARECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.REGISTRO MAPA: ZAMPRO® Nº02722.

ATENÇÃO

0800 0192 500
agriculture.basf.com/br/pt.html
fazenda-agro.basf.com
@basf_agro_br
BASF Agro Brasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasil
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A conclusãoé do CEO daWTA –
Watanabe Tecnologia Aplicada, Os-
nir Watanabe, que tem observado
aumentoexpressivodeprodutividade
emummercadoaltamentecompetiti-
voequeprecisaincorporar processos
eequipamentoseficazesparagarantir
maisresultados parao criador eme-
lhoria daqualidadedorebanho.
Fundada em 2003,a WTA vem se
consolidandocomoaprincipal fabri-
cantebrasileira deequipamentospara
reproduçãoanimal,comomaiscom-
pleto e diversificado portfólio. São
maisdecemprodutos inovadores de-
senvolvidoscomtecnologiaprópriae
queapresentamalta performance em
aspiração folicular, transferência de
embriões e inseminaçãoartificial. É
aúnica fabricante emtodo omundo
comlinha completaparafecundação
invitro.

Um dos compromissosda WTA é
oferecer aoscriadores, veterinários e
laboratórios, soluções inovadoras e
eficientes com a utilização de equi-
pamentosproduzidos no Brasil, di-
minuindo assim a dependência por
produtosimportados.

Expansão àvistaparaatenderde-
mandasdomercado
Instalada emCravinhos, a 20kmde
Ribeirão Preto ea300kmdacapital
paulista, a fábrica daWTA emprega
maisdecempessoasepossuimaqui-
nário com tecnologia de ponta, que
produzdesdebainhasparainsemina-
ção– vale destacarqueé aúnica fa-
bricantedesteprodutonoBrasil – até
incubadoras de embriões. Além de
fornecer para todo omercadobrasi-
leiro, exporta paramaisde62países,
apartir doBrasil edasuasubsidiária
nos Estados Unidos, em operação
desde2013.
Para atenderademandacrescente do
mercado,aWTA vai expandirsuaca-
pacidadedeprodução em2024,ocu-
pando uma área cinco vezes maior
que a atual. E, nos próximos três
anos,planeja inaugurarseunovo par-
queindustrial, comcercade5milm².
Investir empesquisaéocaminho
parainovar
Para Watanabe, a inovação presente
em todos os produtos vem conso-
lidando a liderança da empresa no
Brasil e no exterior. O resultado é
umacervo commaisde50patentes
quedefinemaconcepção dosequipa-
mentosparaatender asexigênciasdo
mercado.
Certificada com ISO 9001,os equi-
pamentosdaWTA sãofabricadosde
acordo comasmaisexigenteserigo-

rosaspráticas deproduçãoeutilizam
materiaisdealtíssimaqualidadeeper-
formance, garantido durabilidade e
segurança.
“Investimos, anualmente, 7% do
nosso faturamento empesquisapara
oferecer aos nossos clientes equipa-
mentoscommanuseiopreciso econ-
forto adequadopara o animal”, res-
saltaWatanabe.

Segundo o executivo, testar novos
materiais, investir emdesigndiferen-
ciado e desenvolver sistemasconfiá-
veis de aferição são compromissos
permanentesdaempresa.“Participa-
mosdemuitas feiras no Brasil e no
exterior, eémotivo demuitasatisfa-
ção perceber que a qualidade e ino-
vação fazemparte da nossamarca”,
finalizaWatanabe.

Prenhez pode
ser até 5%
maioradotando
soluções
inovadoras
nasetapas de
fecundação.

www.wtavet.com.br

INFORME PUBLICITÁRIO

WTAinovouaolançarbainha
deinseminaçãoartificial

comdesignqueaumentaa
prenhezematé5%

aparelho descongela
embriões com precisão
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Garanta o
pasto certo

● Texto: Cássio Matsuda - Engenheiro Agrônomo
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A alimentação adequada é um fator fundamental e decisivo na
produção do bezerro de qualidade. Além de garantir que os bezerros
tenham um crescimento e desenvolvimento saudável, fortalece o

sistema imunológico e previne doenças commais facilidade.
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F ornecer uma alimentação
balanceada e de qualidade
para os bezerros é um

grande desafio, principalmente
no momento em que eles mu-
dam a base alimentar, onde a
fonte principal que era o leite
das vacas passa a ser exclusi-
vamente os pastos. Entretanto,
fazer uma transição de alimen-
tação menos estressante, é
possível, com o uso do sistema
de creep feeding, um cocho pri-
vativo, onde apenas os bezerros
tem acesso, que consiste no
fornecimento de uma suple-
mentação específica, desde o
momento do nascimento, até a
desmama, o que ajuda no estí-
mulo do desenvolvimento ru-
minal e reduz o estresse pós-
desmame.
Devido ao estresse causado

pela mudança alimentar,
é importante fornecer a

esses bezerros uma forragem
de qualidade, que facilitem
essa transição e ajudem no de-
senvolvimento dos animais.
Entretanto, a escolha por pas-
tagens cultivares com maior
produção dematéria seca e com
maior valor proteico pode ser
um erro.
É importante lembrar que a

qualidade nutricional das for-
ragens está diretamente ligada
a maturidade das plantas. Cul-
tivares como os Panicuns
MG12 Paredão e Mombaça,
possuem uma excelente quali-
dade nutricional quando o ma-
nejo está adequado, podendo
apresentar um teor de proteína
de até 16% e com uma digesti-
bilidade em torno de 59%. Po-
rém, por serem materiais reco-
nhecidos pela grande capaci-

dade de produção de forra-
gem, quando as plantas

atingem um porte
alto, ficam “passa-
das” e sua quali-
dade cai drasti-
camente. As plan-

tas ficam lignificadas,
com talos e folhas duras
e com baixa digestibili-
dade e valor proteico.
Para evitar esse tipo

de condição das pas-
tagens, é recomen-
dado para essa cate-
goria animal a utili-
zação de cultivares
que tenham um por-
te de plantas mais
baixo e de manejo
mais facilitado.
Dentro da família
dos Panicuns,
uma das forragei-
ras que se desta-
ca para bezerros
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CÁSSIO MATSUDA É
ENGENHEIRO

AGRÔNOMO DO
GRUPO MATSUDA
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de desmame é o MG18 Aries II,
por ser de porte baixo, fácil ma-
nejo, excelente qualidade nu-
tricional, teor de proteína de até
16% e digestibilidade de 66%,
é uma forrageira que vem tra-
zendo excelentes resultados
para o desenvolvimento de be-
zerros desmamados.
Na família das Brachiarias, o

número de opções é bem maior,
cultivares como MG13 Braúna,
MG4 e Marandú (braquiarão) são
muito bem recomendadas, além
do Mix Cerradão que consiste no
consórcio desses três materiais
na proporção de um terço para
cada um deles. São cultivares
com porte médio (em torno de 1
metro), de fácilmanejo,podemser
usados em sistema rotacionado
ou extensivo, boa digestibilidade

e teor de proteína de até 12%.
Dentro das braquiárias, a De-
cumbens deve ser evitada, pois,
apesar de possuir um porte baixo
fácil manejo, em locais infestados
com o fungo Phytomices chartum
pode ocorrer a requeima ou fotos-
sensibilização emanimais jovens.
É importante ressaltar que

mesmo em pastagens com bom
manejo e excelente qualidade nu-
tricional, é indispensável o uso da
suplementação específica para a
formação de bezerros de qualida-
de. Independente da qualidade da
forragem e mesmo em casos de
pastagenscomalto valornutricio-
nal, elas não conseguem suprir
totalmente a necessidade de ma-
cro e micro minerais necessários
para o bom desenvolvimento dos
animais.
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Nascem as primeiras bezerras do programa ATEG+Genética.

A geração do futuro
S ão 300 km de distância que separam o

Sítio Nossa Senhora Aparecida em Rio
Branco (MT) do Sítio Nossa Senhora Apa-

recida emComodoro. Além do nome, as propri-
edadescompartilhamdamesmaexperiênciahá
uma semana. Nelas nasceram as primeiras be-
zerras do programa ATeG + Genética desenvol-
vidopeloServiçoNacionaldeAprendizagemRu-
ral de Mato Grosso (Senar-MT). O ATeG + Ge-
nética surgiu no intuito de melhorar os indica-
dores das propriedades, aumentar a produção
e consequentemente a renda dos produtores
rurais. Foram realizadas inseminações artifici-
ais em propriedades de bovinocultura de leite e
de corte, atendidas pela Assistência Técnica e
Gerencial (ATeG) do Senar-MT, e sem qualquer
custo aos produtores. EmComodoro, o bovino-
cultor de leite RonaldoMendes ficou encantado
quando viu que o animal era fêmea. “A gente
pensouque ianascerummachinho,masquan-
do vimos que era fêmea ficamos apaixonados,
porqueacria fêmea facilitamuita coisa.Sem fa-
lar que a Crioula é uma bezerra muito bonita”.
O produtor afirma que o projeto veio em boa

hora, já que o sêmen de um touro de qualidade
nãoéacessívelaospequenosprodutoresrurais.
“Há alguns anos já cheguei de pagar R$ 200 em
umsêmende touroNelore,mas a gente temum
plantel pequeno e não consegue manter. Por
isso, a gente acabava comprando de touros
mais baratos e de qualidademenor. Como pro-
grama trazendo sêmens de touros de qualidade
foiumpresentemuitogrande.Foibomdemais”,
destaca. EmRio Branco, Adauto de Oliveira, fi-
cou surpreso com o nascimento da bezerra que

estava previsto apenas para o dia 16. “Ficamos
muito felizes em termos um dos primeiros nas-
cimentospeloprojetoeaindamaissendofêmea,
de mãe 5/8 de GIR e Touro Holandês Black
Jack”, destacou o produtor que ainda aguarda
o nascimento demais dois animais da primeira
rodada de inseminações.
A inseminação artificial é realizada na pro-

priedade há 12 anos, mas sempre via contrata-
ção particular. A oportunidade do projeto, se-
gundo Adauto, viabilizou mais a atividade.
“Com essa iniciativa, diminuímos custos e
mantivemos a qualidade dos animais, o que vi-
abilizou ainda mais a nossa produção”, afir-
mou.
NapropriedadedeAdauto, o atendimento da

ATeG ocorre com a parceria do Sindicato Rural
de São José dosQuatroMarcos. Segundo o téc-
nico de campo credenciado ao Senar-MT, Ales-
sandro Nogueira, já estão começando a nascer
os animais nas outras 21 propriedades rurais
que tambémparticipam do programa na região
e os resultados têm sido positivos. “O projeto
trouxe vários benefícios ao produtor como o di-
agnóstico gestacional, a diminuição do interva-
lo entrepartoseomelhoramentogenéticodore-
banho”.
Segundo o profissional, a ATeG está dando

suporte para que os animais cresçam saudá-
veis. “Atravésdasorientações,osprodutoreses-
tão fazendo protocolos nutricionais e sanitários
paraquetenhamosumafuturamatrizsaudável
e reprodutiva”.EmComodoro,RonaldoMendes
é atendido pelo técnico de campo credenciado
ao Senar-MT, Ransvagner Garcia.






